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I. Enquadramento 

 

O Relatório de Atividades de 2019 é um instrumento de organização e de reflexão basilar para a Cercizimbra. Reflete o 

trabalho efetuado durante o ano de 2019, analisa e avalia a execução do Plano de Atividades, Planos de projetos das 

RS e CA. Este documento apresenta a súmula da informação considerada essencial para retratar as atividades 

desenvolvidas. Presta também contas dos resultados obtidos, dos desvios e do grau de concretização da intervenção 

da organização.  

Mais uma vez há que sublinhar que o empenho dos colaboradores, a adesão e a participação das 

famílias/significativos e de amigos da Cercizimbra, que constituiu um contributo decisivo para a concretização deste 

corpo de intervenção tão abrangente. 

O resultado de 37 145,55€ positivo é o reflexo de uma gestão de rigor levada a cabo pelo CA, DG  e DT’s, o empenho 

de trabalhadores e cooperadores na concretização das inúmeras iniciativas de apoio à sustentabilidade. Não podemos 

deixar de salientar o aumento de 3% da Segurança Social nos acordos de cooperação. 

O trabalho pela equipa da contratação pública teve um papel importante na renegociação com os fornecedores e na 

diminuição da despesa, potenciado o resultado positivo. 

A Cercizimbra tem como principal foco dar continuidade ao maior rigor na gestão. A Organização terá de efetuar cada 

vez mais candidaturas a projetos de financiamento para apoiar a sustentabilidade suas respostas sociais, assim como 

elaborar candidaturas que venham alavancar a organização e o atendimento ao cliente de extrema qualidade. 

Aponta ainda para que a nossa cooperativa em sinergia com outras organizações congéneres e as suas estruturas de 

representação (no nosso caso a Fenacerci) intervenham junto da governação do País e das tutelas, para serem 

garantidas bases de sustentabilidade financeira a este sector de intervenção tão importante para a coesão social. 

II. Princípios de ação 

Missão 

Apoiar a construção e implementação dos projetos de vida das crianças, jovens e adultos portadores de deficiência 

e/ou em risco, bem como o apoio à infância e juventude, pautando-se por uma filosofia de intervenção comunitária e 

à luz dos princípios de solidariedade social e do cooperativismo.  

Visão 

Ser uma Instituição de referência enquanto instrumento para a inclusão de crianças, jovens e adultos portadores de 

deficiência e incapacidades. Promover contextos normalizados e facilitadores para o desenvolvimento psicossocial, 

através da criação de respostas sociais diversificadas e adequadas às necessidades dos clientes, contribuindo para a 

otimização da sua qualidade de vida. 

Valores 

Para alcançar a nossa Missão e a nossa visão adotamos Valores que, expressando as nossas crenças fundamentais, 

dão corpo aos princípios de uma cultura que gera realizações: 
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• Trabalhar com honestidade e ética profissional 

• Construir um ambiente de respeito e confiança 

• Adotar uma comunicação transparente e objetiva 

• Trabalhar com espírito cooperativo e compromisso com a qualidade 

• Ter colaboradores interessados em propiciar desenvolvimento contínuo e compartilhado 

• Valorizar as pessoas, o trabalho em equipa e o profissionalismo na procura de resultados 

III. Serviços disponibilizados  

Unidade Integrada de Atendimento à Infância: 

IP – Serviço de Intervenção Precoce (Tutela Segurança Social) – Presta atendimento a famílias com crianças dos 0 aos 

6 anos em situação de risco envolvimental, biológico ou de risco estabelecido. O STIP integra a Equipa Local de 

Intervenção (ELI) de Sesimbra, no âmbito do Sistema Nacional de Intervenção Precoce para a Infância.   

CR - Creche (Tutela Segurança Social) – Atendimento a famílias e crianças, com ou sem necessidades educativas 

especiais, na faixa etária dos quatro meses aos trinta e seis meses. 

PE – Pré-escolar (Tutela Educação) – Atendimento a famílias e crianças, com ou sem necessidades educativas 

especiais, na faixa etária dos três aos seis anos. 

CAI – Centro de Animação para a Infância (Tutela Segurança Social) – Presta atendimento a crianças e jovens dos seis 

aos vinte e três anos, famílias e comunidade em geral. Desenvolve atividades lúdicas promotoras de desenvolvimento 

global; prevenção do absentismo escolar precoce; prevenção primária de comportamentos de risco, atividades e 

projetos específicos dirigidos à população infanto-juvenil nos seus espaços educativos, de lazer e residência. 

Sede 

CAO – Centro de Atividades Ocupacionais (Tutela Segurança Social) – Destina-se a jovens adultos com idades 

superiores a dezasseis anos, portadores de deficiência intelectual. O CAO tem como objetivo promover e maximizar o 

desenvolvimento da autonomia pessoal e social dos clientes, integrar e valorizar as suas competências através do 

desenvolvimento de atividades socialmente úteis, promover o seu bem-estar individual e a sua integração 

sociofamiliar e comunitária, respeitando as características e necessidades específicas de cada cliente. 

Agrupamentos de Escolas de Sesimbra e Seixal 

CRI – Centro de Recursos para a Inclusão (Tutela Educação) – Trabalha em parceria com agrupamentos de escolas do 

sistema regular de ensino, prestando apoio a alunos, docentes e famílias a vários níveis: atividades terapêuticas, 

atividades oficinais, áreas de preparação para a transição da vida pós-escolar e apoios especializados. 

Formação Profissional 

CRPC – Centro de Reabilitação Profissional (Tutela Emprego e Formação Profissional) – Atendimento a pessoas com 

deficiência e incapacidade, residentes nos concelhos de Almada, Sesimbra e Seixal, visando a sua plena integração 

socioprofissional.    
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Rede de Unidades Residenciais 

LR I – Lar Residencial I – (Tutela Segurança Social) – Equipamento com capacidade para cinco clientes, destinado a 

alojar jovens e adultos portadores de deficiência e/ou incapacidade, com idade superior a dezasseis anos, que se 

encontrem impedidos temporária ou definitivamente de residir no seu meio familiar normal.  

Lar Residencial II – (Tutela Segurança Social) – Equipamento com capacidade para 14 clientes, destinado a alojar 

jovens e adultos portadores de deficiência e/ou incapacidade com atestado multiusos superior a 60%, com idade 

superior a dezasseis anos, que se encontrem impedidos temporária ou definitivamente de residir no seu meio familiar 

normal.  

Projeto correlacionado operando nas 3 Freguesias do Concelho de Sesimbra 

RSI – Rendimento Social de Inserção (Tutela Segurança Social) – Constitui um mecanismo de combate à pobreza, 

tendo como principal objetivo assegurar aos cidadãos e aos seus agregados familiares recursos que contribuam para a 

satisfação das suas necessidades mínimas e paralelamente favorecer a progressiva inserção social, laboral e 

comunitária. A Cercizimbra participa neste programa como gestor da Equipa de Parcerias de Sesimbra, que tem como 

objetivo o acompanhamento psicossocial dos agregados familiares  beneficiários de RSI, e como parceiro local 

integrando o Núcleo Local de Inserção Social (NLI), tendo este núcleo como principais objetivos, analisar o diagnóstico 

social realizado sobre os problemas que afetam as famílias beneficiárias do RSI, assim como dar prioridade à 

intervenção daí decorrente para que se possa compatibilizar, o mais adequadamente possível, os recursos existentes 

na comunidade com as necessidades das famílias. 

IV. Destaque 

 

No ano a que se reporta o relatório, no âmbito da articulação com as tutelas, registaram-se 2 visitas de 

acompanhamento técnico do ISS Setúbal às RS CR-PR e CAI, 1 Visita de acompanhamento técnico pelo IEFP na RS 

CRPC e realizaram-se 2 reuniões com ISSSetúbal com vista à candidatura ao PARES 2:0 e definição do novo protocolo 

RSI, 2020-2022. 

Realça-se também, o investimento na melhoria do produto/serviço relacionado com os requisitos do cliente efetuado 

pela organização ao nível da aquisição e manutenção de equipamentos e infraestruturas nos diferentes espaços e 

serviços da 

organização, conforme 

ilustra o gráfico 

abaixo. 
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De acordo com o anterior, em 2019 verificaram-se ações de investimento ao nível da aquisição e manutenção de 

equipamentos e infraestruturas nos diferentes espaços da organização. Destes 42% foram na aquisição de 

equipamento de suporte ao funcionamento das RS CR-PE, CAI, IP, CAO e RUR, nomeadamente, equipamento 

eletrónico e informático. Para estas RS efetuou-se também um investimento de 35% ao nível da aquisição de 

mobiliário. Da totalidade das ações, 23% incidiram na manutenção das infraestruturas da Sede (reparação do telhado 

do bloco A e reparação interior dos blocos A e B), CRPC (Reparação de passeio exterior com remoção de lajetas e das 

pedras de soleira das janelas, Verificação/substituição de silicones, rodízios e fechos das janelas, restauro e pintura de 

2 portas do gás, aplicação de 1 barra em inox para apoio de mão em WC2 e de 2 fechos de segurança em porta da 

cafetaria) e CR-PE (Reparação do ar condicionado). No sentido de aumentar a eficiência energética dos espaços foram 

substituídas 14 luminárias no CRPC assim como todas as lampas e blocos autónomos que se avariam ao longo do ano 

por LED, prática assumida pela organização em 2019. 

Destaca-se ainda, a representação e participação da organização em eventos concelhios, nacionais e internacionais na 

área do 3º setor, reflexo do reconhecimento do know how dos colaboradores e do serviço de excelência prestado, 

conforme ilustrado no gráfico 2.  

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 2 – Representação da organização em eventos concelhios, nacionais e internacionais. 

 

Evidencia-se também o montante angariado no valor 26.198,68€, através de projetos e campanhas pelo impacto 

positivo ao nível do apoio à sustentabilidade da organização, conforme ilustra o gráfico 3. 
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Gráfico 3 – Valor angariado por evento. 

 

 

V. Princípios de Melhoria Contínua 

 

 POLÍTICA E OBJETIVOS DA QUALIDADE 

A Cercizimbra - Cooperativa para Educação e Reabilitação dos Cidadãos Inadaptados de Sesimbra enquanto 

cooperativa de solidariedade social empenhada na integração escolar, profissional e social de crianças, jovens e 

adultos portadores de deficiência intelectual e multideficiência, desenvolve os seus serviços com base nos seguintes 

princípios: 

V Promover a participação dos clientes, famílias e/ou significativos, tendo em conta as suas expetativas;  

V Promover a integração e inclusão dos clientes através de uma ação concertada entre as respostas sociais, 

parceiros e a comunidade;  

V Respeitar requisitos legais, códigos, normas e regulamentos; 

V Desenvolver parcerias com fornecedores, avaliando, selecionando e impondo a melhoria contínua dos seus 

serviços; 

V Renovar e manter as infraestruturas em conformidade com a lei e necessidades dos clientes; 

V Analisar sistematicamente os dados para uma tomada de decisão baseada em factos.  

V Melhorar o nível de formação e desempenho dos colaboradores; 

V Melhorar de forma contínua o sistema de gestão da Qualidade; 

V Desenvolver os serviços garantindo a sustentabilidade da organização. 

V Obter a satisfação e confiança dos clientes melhorando a sua qualidade de vida. 

Neste contexto, torna-se necessário estabelecer e manter um programa da qualidade planeado e desenvolvido com a 

participação de todos os elementos da CERCIZIMBRA, de modo a desenvolver as atividades com base na Missão, Visão 

e Valores defendidos por esta Instituição. 

VI. Relatório de Atividades 

PROCESSO OBJETIVO ESTRATÉGICO OBJETIVO OPERACIONAL 
METAS 

Resultado 
alcançado 

Desvio 

OO OE OO OE OO OE 

GERIR E 
MELHORAR 

OE 1.1 Preparar a 
Organização para alterações 
nos órgãos de gestão.  

OO 1.1.a) Aperfeiçoar o modelo de gestão da 
organização 

80% 80% 91% 91% +11% +11% 

OE 1.3 Garantir a 
sustentabilidade financeira 
da Instituição 

OO 1.3 a) Capacitar o CA/DT/CS e 
colaboradores de conhecimentos e 
competências de gestão. 

100% 

≥94% 

100% 

92% 

0% 

-2% 

OO 1.3 b) Interceder junto das estruturas de 
representação para adequar as formas de 
financiamento aos custos efetivos.  

100% 100% 0% 

OO 1.3 c) Desenvolver projetos  ≥92% 74% -18% 

OO 1.3 d) Aumentar a capacidade financeira 
da organização 

≥85% 95% +10% 

OE 1.4 Otimizar a 
imagem/marca da Instituição 

OO 1.4 a) Desenvolver o Marketing Social 
(interno/externo)  

≥98% 
≥99% 

81% 
81% 

-17% 
-18% 

OO 1.4 b) Desenvolver projetos formativos 
(Colóquios, Congressos) 

100% - - 
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(*) Verificou-se um lapso no cálculo da média da meta, onde se lia 38% deveria ler-se 54%.  

 

Processo OE OO Indicador 
Desvio por Setor/RS 

IP CR.PE CAI CRI CRPC CAO RUR RSI SA NA CTG DG CA 

GSM 

1.1 1.1 a) Tx. Concretização do plano elaborado CTG           +11%   

1.3 

1.3 a) Tx. de eficácia da formação relativamente 
a competências de gestão. 

           0%  

1.3 b) Nº de reuniões com estruturas de 
representação (Fenacerci, CNIS) 

-1 0 0 -1 0 m m 0     +3 

1.3 c) Tx. de candidaturas a projetos. -100% -33% 0% 0% 0% 0% -100% 0%     0% 

1.3 d) 

Tx. Cumprimento das ações projeto 
sustentabilidade 

            +18% 

Tx de cumprimento do orçamento. +10 - 8% +10% 0% -12% +20% -2% -16%     +16,5% 

1.4 1.4 a) 

Tx. Concretização Plano de Marketing             +18% 

Nº ações de divulgação e imagem em 
meios de comunicação social (CA e RS) 

0 0 -14 -1 +2 -4 -1 0     0 

Nº Eventos abertos a Comunidade    0 0 0 -1      0 

Nº de atualizações do Site -1 - 5 +1 -1 0 +3 0 -5     +42 

Nº de atualizações do Blog      -7        

OE 1.5 Promover a igualdade 
de direitos e deveres 

OO 1.5 a) Articular com entidades 
representativas e/ou tutelares para criação de 
normativo que obrigue a Administração a 
providenciar os recursos para dar seguimento 
ao projeto vida dos jovens enquadrados pelo 
DL nº3/2008. 

100% 100% 100% 100% 0% 0% 

OE 1.6 Responder ao 
diagnóstico de necessidades 
externas e internas 

OO 1.6 a) Acompanhamento e monitorização 
dos jovens que saem da escolaridade 
obrigatória – Plataforma de Apoio à Transição. 

100% 

≥94,5% 

100% 

91% 

0% 

-3,5% 
OO 1.6 b) Otimizar a rede de parcerias ≥97% 94% -3% 

OO 1.6 c) Ajustar os serviços às necessidades 
dos clientes 

≥88% 91% +3% 

OO 1.6 d) Aumentar a capacidade de resposta 
às necessidades identificadas em cada setor/R 

≥93% 80% -12% 

OE 1.7 Garantir os níveis de 
qualidade e segurança 
alimentar (QSA). 

1.7 a) Assegurar e verificar as práticas da QSA ≥92,5% ≥92,5% 89% 89% -3,5% -3,5% 

RESPONDER 
SOCIALMENTE 

OE 2.1 Responder às 
necessidades identificadas 
pela comunidade. 

OO 2.1 a) Concluir a construção da área do 
CAO do Pólo da Quinta do Conde 

100% 100% - - - - 

OE 2.2 Mobilizar os clientes e 
famílias para a participação 
nas atividades da 
Organização 

OO2.2 a) Aumentar a participação dos clientes 
e famílias nas atividades promovidas pela 
organização. 

≥16% ≥16% 15% 15% -1% -1% 

OE 2.3 Garantir o rácio 
cliente/capacidade. 

OO 2.3 a) Adequar o nível de procura dos 
serviços das RS. 

100% 
100% 

95,6% 
97,8% 

-4,4% 
-2,2% 

OO 2.3 b) Garantir a adequação do serviço 100% 100% 0% 

OE 2.4 Assegurar o 
atendimento adequado às 
necessidades dos clientes. 

OO 2.4 a) Garantir a concretização dos 
objetivos previstos para o cliente. ≥86% ≥86% 85% 85% -1% -1% 

GERIR 
RECURSOS 

OE 3.1 Criar uma política de 
capacitação dos RH 

OO.3.1 a) Capacitar os colaboradores ao nível 
da HST  

≥80% 

≥75% 

86% 

74% 

+6% 

-1% OO 3.1 b) Melhorar o acompanhamento 
clinico interno regular 

≥70% 79% +9% 

OO 3.1 c) Aumentar a eficiência dos RH. ≥60% 56% -5% 

OE 3.2 Fomentar uma cultura 
de participação na vida 
institucional 

OO 3.2 a) Aumentar a participação de 
colaboradores nas iniciativas da instituição. 

≥54%* 
≥62*% 

58% 
76% 

+4% 
+14% 

OO 3.2 b) Aumentar a satisfação global 
relativa ao dia do colaborador. 

≥70% 93% +23% 

OE 3.3 Consolidar uma 
política de gestão eficaz e 
eficiente do Património e 
Equipamentos 

OO 3.3 a) Garantir a monitorização da 
manutenção e utilização dos equipamentos. 

≥80% 

≥62% 

49% 

71% 

-31%% 

+9% 
OO 3.3 b) Manter e adequar as infraestruturas 
à população atendida.  

≥77% 65% -12% 

OO 3.3 c) Criar uma política de renovação da 
Frota Automóvel (RFA) 

≥30% 100% +70% 
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Processo OE OO Indicador 
Desvio por Setor/RS 

IP CR.PE CAI CRI CRPC CAO RUR RSI SA NA CTG DG CA 

Nº de publicações em redes sociais  -13 - 5 -23 -2 +16 +3 -1      +103 

Nº de ações de marketing   -2           

1.4 b) Nº de Colóquios/ Congressos/ formação 
realizados. 

            - 

1.5 1.5 a) Nº de articulações com entidades.             0 

1.6 

1.6 a) Atualização da plataforma    0          

1.6 b) 

Tx. satisfação parceiros    +4% -2%   +2%      

Nº de parcerias com protocolo    0 +7   0      

Nº de parcerias sem protocolo     +4   +4      

1.6 c) Tx. Satisfação clientes +1% 0% +1% +11% -2% +1% +1% +15%  m    

1.6 d) 

Tx. de concretização dos Planos Projetos -20% -10% +5%  +10% -1% -50% -10%     +18% 

Tx. de eficácia das ações dos Planos de 
Melhoria (PM) 

+10% - 13% -7% +10% +10% -12% -19% +10% +10% +10%   +1% 

Tx. de cumprimento dos prazos das ações 
dos PM  

+10% +7% +10% +10% 0% -12% -19% +10% +10% +10%   +3% 

Nº de Reclamações 0 -1 0 0 0 0 0 0 0 +1   0 

Nº de Sugestões -10 + 4 -13 m -9 -2 -1 0 0 -1   0 

1.7 
1.7 a) Tx de conformidades dos parâmetros das 

Chek List 
 - 2%   +5% +5% -25%   -10%    

 

 

 RS 

2.1 2.1 a) Tx. Candidaturas submetidas              - 

2.2 2.2 a) 

Tx. participação dos clientes e famílias nas 
atividades promovidas pela organização. 

-4% m -3% m 0% -7% -11%       

Tx. concretização do Projeto Educativo 
Escola 2018/22 

 +25%            

Tx. concretização dos Projetos 
Pedagógicos/Curricular 

 +9%            

2.3 

2.3 a) 

Tempo médio de admissão novos clientes +25             

Nº de candidatos +6 +9            

Nº de novas inscrições   -25           

Tx. cumprimento dos prazos das 
avaliações realizadas c/ equipas 
multidisciplinares de Apoio à Inclusão nos 
AE 

   0%          

Nº de alunos avaliados    m          

Nº de alunos em lista de espera.    m  m m       

Nº de candidatos admitidos na formação 
contínua (FC). 

    +1         

Nº de candidatos admitidos na formação 
inicial (FI). 

    0         

Tempo médio de novos clientes 
(dias)/renovações. 

       -19      

2.3 b) 
Tx de desistência durante o período de 
acolhimento. 

 -1%   +13% 0% 0%       

2.4 2.4 a) 

Tx. de concretização dos PI’s/projetos -10% +10% +9% +2% *1 +4% +7%       

Tx. de participação dos 
clientes/significativos nas reuniões de 
elaboração/avaliação/validação dos 
PI’s/projetos 

0% - 1% +55% +5% 0% +19% +13%       

Tx de referenciação mais precoce +14%             

Nº de casos atendidos -6%             

Nº de casos que saíram de atendimento +40             

Nº de casos em vigilância m             

Tx. de desistências e rescisões  -13,93%  -3% -4,95% m m       

                                                           
1 Ver Análise de Resultados do Processo RS. 
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Processo OE OO Indicador 
Desvio por Setor/RS 

IP CR.PE CAI CRI CRPC CAO RUR RSI SA NA CTG DG CA 

Nº de reuniões gerais de 
pais/significativos 

 0    -1 -1       

Nº de atendimentos a famílias (reuniões; 
visitas domiciliárias; acompanhamentos 
institucionais) 

 -14    -12 +1163      

Nº de clientes/ famílias 
atendidos/apoiados 

  +140 +27    +626      

Tx. de concretização dos apoios técnicos    +1%          

Nº de alunos apoiados no Plano Individual 
de Transição (PIT) 

   0          

Tx. de concretização de horas formativas     -16%         

Nº de contratos de inserção cessados por 
inclusão no mercado de trabalho 

       +26      

GR 

3.1 

3.1 a) Tx. de concretização do Programa de HST.            +6%  

3.1 b) 
Tx. de satisfação dos colaboradores no 
acompanhamento clinico. 

           +8,8%  

3.1 c) 

Tx. de colaboradores com avaliação superior a 
MB. 

-17% -15% -20% +20% -10% -16% -14% +5% +20%   -13%  

Tx. de satisfação dos colaboradores. +5% -5% +12% -6% -3% -3% -4% -3% +6%   +7%  

Tx. de concretização do plano de 
formação. 

           -26%  

Tx. de colaboradores com formação ≥ 35h            +9%  

Tx. cumprimento das MAP +10% + 10% +10%  +10% -23% +10%     -57%  

Tx. concretização do Projeto OCEPE  + 8%            

3.2 

3.2 a) 

Tx. de participação nas reuniões do  grupo 
de eventos 

            +9% 

Tx de participação nos eventos da 
Organização 

+15% + 1% -12% +8% +19% -14% -19% +22% -22%   +2%  

3.2 b) 
Tx. De satisfação relativa ao dia do 
colaborador. 

           +23%  

3.3 

3.3 a) 

Tx. de cumprimento da monitorização da 
base de dados dos equipamentos e 
infraestruturas. 

           +17%  

Tx. de cumprimento da monitorização da 
base de dados da frota automóvel 

           0  

3.3 b) 

Tx. de cumprimento Programa de 
manutenção/reparação e aquisição de 
equipamentos 

           +25%  

Tx. concretização plano 
renovação/adequação das infraestruturas 
da RS 

  -13%   0% -25%       

3.3 c) 
Tx. de cumprimento do cronograma de 
RFA 

           +70%  

                 

ANÁLISE POR PROCESSO 
 

1) Gerir Sistema e Melhorar 
 

OE OO Indicador (organizacional) Meta 
Resultado 
alcançado 

Desvio 

1.1 1.1 a) 

Tx. Concretização do plano elaborado CTG 80% 91% +11% 

Análises de resultados: 

Realizaram-se mais ações ao nível do RGPD do que as previstas uma vez que a empresa contratada para apoiar 
a organização na implementação, apresentou disponibilidade. Contudo ainda não conseguimos concretizar 
uma ação que consideramos importante dado que alavanca a organização e colocava-a na excelência que era 
respeitante a elaborar artigos de investigação e publicação em revista de especialidade.  

1.3 1.3 a) 
Tx. de eficácia da formação relativamente a competências de 
gestão. 

100% 100% 0% 
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OE OO Indicador (organizacional) Meta 
Resultado 
alcançado 

Desvio 

Análises de resultados: 

Com o apoio da Fenacerci a Cercizimbra conseguiu atingir os seus objetivos propostos. Contudo ainda não foi 
avaliada a eficácia a todas as ações de formação realizadas, dado que o período considerado foi além de 
dezembro de 2019. Para 2020 prevê-se uma continuidade das ações de formação com vista a uma maior 
capacitação dos RH. 

1.3 b) 

Nº de reuniões com estruturas de representação (Fenacerci, CNIS) 15 16 +1 

Análises de resultados: 

Verificou-se o alcance da meta definida no entanto, na IP no presente ano aconteceram apenas 4 reuniões 
quando estão previstas pelo NST do SNIPI 5, no CRI não foram agendadas reuniões em 2019 contudo 
agendaram-se contactos para o início de 2020, nomeadamente com a CMS, no âmbito da transferência de 
competências na área da educação para os municípios. 

1.3 c) 

Tx. de candidaturas a projetos. 92% 74% -18% 

Análises de resultados: 

Ainda que a meta tenha sido alcançada, as RS IP e CR-PR  e RUR não alcançaram as suas metas. Na IP por não 
se ter encontrado projetos elegíveis para colmatar as necessidades da IPI e na CR-PE pela dificuldade em 
conciliar o prazo das candidaturas com realização atempada das tarefas inerentes às funções dos membros da 
equipa técnica. A realização de atendimento direto e a necessidade de substituição de colaboradores em falta 
dificultam a disponibilização dos colaboradores para a realização de tarefas extra como elaboração de 
candidaturas. Na RUR não se encontraram projetos elegíveis face às necessidades específicas da RS.  

1.3 d) 

Tx. Cumprimento das ações projeto sustentabilidade 80% 98% +18% 

Análises de resultados: 

De uma forma geral as metas definidas foram atingidas com exceção de uma atividade caminhada da Mata da 
machada que as receitas das inscrições não suportaram os gastos com a atividade, contudo um patrocinador 
suportou com a maioria das despesas de logística. As atividades planeadas foram todas realizadas. 

Tx de cumprimento do orçamento 89% 92% +3% 

Análises de resultados: 

Apesar da meta global do objetivo ter sido alcançada, nas RS CR-PE, CRPC, RUR e RSI as metas individuais não 
foram atingidas. Na CR-PE por o valor de financiamento das tutelas não cobrir o custo com os recursos 
humanos das RS e pelas alterações nos critérios de priorização das candidaturas, solicitadas pelo Instituto de 
Segurança Social, os agregados familiares dos clientes têm maioritariamente baixos recursos socioeconómicos 
o que implica diminuição do valor das comparticipações familiares. No CRPC o desvio prende-se com os cortes 
tutela IEFP por falta de cumprimento dos requisitos legais do CCP, nomeadamente, nos serviços de 
contabilidade, combustível, de informático e ajustes de reembolsos de anos transatos. Na RS RUR, salienta-se 
que apesar do orçamento ter sido cumprido somente com um desvio de -2%, o valor atribuído pela tutela não 
é suficiente para cobrir as despesas com os recursos humanos e o funcionamento da RS. Relativamente ao 
projeto correlacionado RSI, o valor atribuído pela tutela não cobriu os custos dos Recursos Humanos, tendo em 
conta a atualização do ordenado mínimo nacional. 

1.4 1.4 a) 

Tx. Concretização Plano de Marketing 80% 98% +18% 

Análises de resultados: 

Quase a totalidade das atividades inscritas em plano de marketing foram realizadas, com exceção da 
elaboração de placas identificativas dos espaços da organização que devido ao custo elevado transitou para o 
ano de 2020. A ação que correspondia a dotar os colaboradores de fardamento identificativo da organização só 
foi conseguida., no final de dezembro e a maioria dos artigos vão chegar no início de 2020, este facto deve-se 
ao atraso procedimental da plataforma de contratação pública. 

Nº ações de divulgação e imagem em meios de comunicação social 
(CA e RS) 

62 43 -19 

Análises de resultados: 

O desvio verificado prende-se com a impossibilidade as iniciativas da RS CAI no site da Junta de freguesia do 
Castelo e Juventude Sesimbra, por regras das entidades detentoras destes canais e por terminus da publicação 
da revista “Sesimbra Município” no final de 2018.  

Nº Eventos abertos a Comunidade 8 7 -1 

Análises de resultados: 

O desvio advém da impossibilidade da RS RUR realizar o evento aberto à comunidade por se considerar que 
não estavam reunidas as condições de espaço e logísticas para a sua realização não realização. No entanto é de 
enaltecer o evento realizado pelo CRI – “O Dia Internacional da Pessoa com Deficiência”, com a colaboração 
dos Agrupamentos de Escolas, dos pais e da Câmara Municipal de Sesimbra pela envolvência cada vez maior de 
ano para ano da comunidade escolar, pais e elementos da comunidade de Sesimbra. 
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OE OO Indicador (organizacional) Meta 
Resultado 
alcançado 

Desvio 

Nº de atualizações do Site 48 82 +34 

Análises de resultados: 

Embora a meta do objetivo tenha sido alcançada as RS IP, CR-PE, CRI e RSI não alcançaram as metas individuais 
das RS. Na CR-PE apesar de, no início do ano letivo, terem sido definidos responsáveis pela recolha, tratamento 
e envio de imagens a sua disponibilidade para assegurar estas tarefas foi diminuta face aos constrangimentos 
causados pelas ausências de outros colaboradores da equipa e à dificuldade dos responsáveis em encontrar 
momentos sem atendimento direto. Quanto ao CRI divulgou informações no Site da organização, mas a 
atualização da informação relativa à R.S. constante no Site transitou para 2020. Relativamente ao Projeto 
Correlacionado RSI, pelas características da resposta, foram partilhadas, no Facebook da Instituição, 
informações legislativas de interesse para a população, contudo, estas informações são de âmbito geral e não 
só da instituição, daí não terem sido partilhadas no Site. 

Nº de atualizações do Blog 12 5 -7 

Análises de resultados: 

Devido às poucas visualizações constatadas no Blog do CAO por comparação com outras redes sociais, investiu-
se mais na divulgação das atividades e projetos realizados no Facebook e no site da Instituição.  

Nº de publicações em redes sociais  168 246 +78 

Análises de resultados: 

Ainda que se verifique o alcance da meta global do objetivo, nas RS IP, CR-PE e CAI as metas individuais das RS 
não foram alcançadas. Na IP o desvio verificado provém do estabelecimento da meta para 2019 ser demasiada 
ambiciosa, uma vez que o volume de trabalho diário não permite concretizar o número de ações planeadas. 
Quanto que na CR-PE apesar de, no início do ano letivo, terem sido definidos responsáveis pela recolha, 
tratamento e envio de imagens a sua disponibilidade para assegurar estas tarefas foi diminuta face aos 
constrangimentos causados pelas ausências de outros colaboradores da equipa e à dificuldade dos 
responsáveis em encontrar momentos sem atendimento direto. Em relação ao CAI o desvio provém do valor 
de referência tomado para a definição da meta, meta 2018, ser demasiado ambicioso cenário que 
comprometeu o cumprimento das ações planeadas.  

Nº de ações de marketing 7 5 -2 

Análises de resultados: 

O desvio verificado provem do incumprimento, por parte da RS CAI, face ao plano de ações do projeto 
Comunicação&Marketing: 1) Fardamento dos colaboradores, pelo atraso nos procedimentos contratuais; 2) 
Promoção da RS na abertura do ano letivo 2019/20 no Agrupamento de Escolas de Sampaio, através da 
presentação do vídeo promocional da RS, devido à impossibilidade de integrar no programa de abertura do 
ano letivo a ação. A ação já está inscrita no programa de abertura do próximo ano letivo 2020/21. 

1.4 b) 

Nº de Colóquios/ Congressos/ formação realizados. 1 NR  

Análises de resultados: 

Não se realizou o Congresso planeado uma vez que a Câmara Municipal de Sesimbra propôs organizar um 
seminário de 2 dias em dezembro, data similar à agendada por nós uma vez que é a semana que a Cercizimbra 
dedica a eventos de divulgação do dia Internacional da pessoa c/ deficiência. Este evento teve a participação 
da diretora técnica do CRI Luísa Beirão no painel da Educação. 

1.5 1.5 a) 

Nº de articulações com entidades. 4 4 0 

Análises de resultados: 

O conselho de Administração efetuou 3 reuniões com o IEFP com vista a esclarecer algumas dúvidas relativas à 

contratação pública e procedimento contabilístico dos fornecedores, estes encontros foram bastante 

esclarecedores. 

Com a possibilidade de candidatura ao PARES 2:0 a Cercizimbra esteve em articulação com o ISSSetúbal com 

vista a uma futura candidatura para terminar o Polo da Quinta do Conde. A DG e a Responsável da Qualidade 

estiveram presentes numa sessão de esclarecimento sobre o no o PARES. 

1.6 

1.6 a) 

Atualização da plataforma 1 1 0 

Análises de resultados: 

O CRI realiza o registo dos encaminhamentos realizados aos alunos com Plano Individual de Transição que 
concluem a escolaridade obrigatória, de forma a ter informação daqueles que ainda poderão necessitar de 
orientação por parte da organização. 

1.6 b) 

Tx. satisfação parceiros 82% 83% +1% 

Análises de resultados: 

O desvio verificado, embora residual, atribui-se ao facto dos acompanhamentos aos formandos do CRPC em 
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alcançado 

Desvio 

estágio ter sido inferiores ao expectável por parte das empresas/organizações, em virtude do elevado número 
de formandos em estágio. 

Nº de parcerias com protocolo 17 24 +7 

Análises de resultados: 

O desvio por excesso resulta da pro-atividade das RS na procura contínua da melhoria do serviço prestado ao 
cliente, verificado no CRPC pelo forte investimento na procura de novos locais de estágios e no envolvimento 
de novos empresários no processo de integração profissional dos formandos. No CRI pela manutenção da 
parceria com os nove Agrupamentos de Escolas, cinco do Concelho de Sesimbra e quatro do Seixal, as quais 
são formalizadas no Contrato de Cooperação com a DGEste. No projeto correlacionado RSI pelo 
estabelecimento de protocolo com entidades de cuidados de saúde oral acessíveis para todos, dado que este 
considerou que uma das variáveis que diminuía a autoestima dos seus beneficiários e ao mesmo tempo 
condicionava o acesso ao mercado de trabalho era a Saúde Oral.  

Nº de parcerias sem protocolo 12 20 +8 

Análises de resultados: 

Verifica-se um desvio positivo resultante de uma adesão, acima do expectável, face aos pedidos de parcerias 
informais solicitados pelas RS CRPC, CRI e projeto corelacionado RSI, necessárias ao desenvolvimento das suas 
atividades.   

1.6 c) 

Tx. Satisfação clientes 88% 91% +3% 

Análises de resultados: 

Na RS CRPC, embora a discrepância de valores entre o esperado e o concretizado seja residual, os resultados 
obtidos irão permitir ajustar a intervenção de modo a responder-se às reais necessidades dos formandos.  
A nutrição teve uma taxa de satisfação global de 77,23%, as questões com menos satisfação estão relacionadas 
com o tempero. 

1.6 d) 

Tx. de concretização dos Planos Projetos 84% 76% -8% 

Análises de resultados: 

Constata-se um desvio negativo resultante da não concretização das metas dos planos de projetos das RS IP, 
CR-PE, RUR e Projeto Correlacionado RSI. Na IP devido ao não cumprimento das metas relativas à participação 
das famílias no projeto EABT e Grupo dos Faladores. Para além disso a concretização dos objetivos dos PIIP 
estão dependentes não só do responsável de casos, mas também de variáveis externas que não conseguimos 
controlar. NA CR-PE o desvio à não concretização das ações previstas no Projeto de marketing, nomeadamente 
as publicações no site e redes sociais. Quanto à RUR, ficou consideravelmente abaixo do esperado por não se 
ter conseguido implementar o projeto “Horta com Amor”, uma vez que o envelhecimento dos clientes não 
permite o desenvolvimento deste tipo de atividades a longo prazo e não foi possível estabelecer a parceria 
com os alunos da EB1 Sampaio como estava previsto. Em relação ao Projeto Correlacionado RSI, deve-se à 
existência de 3 metas não atingidas nos projetos: Inovação Social, a candidatura ao projeto da Missão 
Continente não foi aprovada; Casa Porto de Abrigo, a habitação social foi atribuída à instituição mas devido a 
constrangimentos, não foi possível ir com este projeto para a frente; Sucesso escolar, não se conseguiu prestar 
apoio escolar aos jovens da Quinta do Conde devido a constrangimentos ao nível da frota automóvel.                                               

Tx. de eficácia das ações dos Planos de Melhoria (PM) 90% 91% +1% 

Análises de resultados: 

A meta definida foi alcançada, no entanto importa referir que nas RS/Serviços IP, CRI, CRPC, RSI e SA, as ações 

foram cumpridas dentro dos prazos previstos e com eficácia, verificando-se um desvio positivo, enquanto nas 

RS CR-PE, CAI CAO e RUR constata-se um desvio negativo. Na CR-PE devido à transição de ações do ano 

anterior que não foram concretizadas. O RA em causa foi cancelado e remetida informação para DG/CA, no CAI 

resulta da ineficácia das ações definidas para tratar uma das constatações inscritas no PM, originando desta 

forma a sua permanência e subsequentemente a redefinição de estratégias e no CAO e RUR deve-se ao facto 

da revisão e atualização dos regulamentos internos das RS ainda não estarem concluídas, uma vez que se 

verificaram alterações na legislação em 2019. 

Tx. de cumprimento dos prazos das ações dos PM  89% 93% +4% 

Análises de resultados: 

Constata-se um desvio positivo face à meta definida, contudo verifica-se um desvio negativo meta individual 

das RS CAO e RUR por existirem ações nos planos de melhoria que carecem ainda de implementação, não se 

tendo cumprido os prazos relativos a algumas ações, o que implica atrasos na implementação de outros 

consequentes.  

Nº de Reclamações 1 1 0 
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Análises de resultados: 

A reclamação existente na CR-PE deve-se ao facto da meta ter sido definida em função do resultado obtido no 
ano letivo anterior onde foi realizada uma reclamação em relação às refeições fornecidas pela empresa 
UNISELF. Com a retoma do fornecimento de refeições pela organização não se verificaram reclamações no ano 
letivo 2018/19. 

Nº de Sugestões 55 23 -32 

Análises de resultados: 

Verifica-se um desvio à meta resultante da não concretização das metas individuais das RS IP, CRI, CRPC, CAO e 
RUR. Na IP, embora tenham sido dadas sugestões nas reuniões de reavaliação dos PIIP’s com as Famílias, estas 
não foram inventariadas e tratadas de forma global. Assim não foi possível atingir a meta proposta. No CRI 
deve-se ao facto de desenvolver a sua atividade no contexto escolar, em parceria com as Equipas 
Multidisciplinares de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) cujos mecanismos de articulação e avaliação 
frequentes, conduzem à organização e ao ajustamento das ações do CRI às necessidades, tendo em 
consideração os recursos e as possibilidades existentes. Em relação ao CRPC definiu-se uma meta demasiado 
ambiciosa e apesar de se ter promovido a apresentação de sugestões como forma de concretizar algumas 
vontades, as PI manifestaram-se pouco ativas. Quanto ao CAO, com o envelhecimento das famílias e clientes 
estes demonstram cada vez mais dificuldade em dar sugestões, uma vez que estão mais afastados das 
atividades do dia-a-dia da RS. Na RUR, a pouca adesão das famílias às atividades desenvolvidas leva a que haja 
pouca capacidade de dar sugestões. 

1.7 1.7 a) 

Tx de conformidades dos parâmetros das Chek List 92,5% 89% -3,5% 

Análises de resultados: 

Devido à rotatividade dos colaboradores da RUR que efetuam trabalho por turnos é difícil cumprir com a 
totalidade dos parâmetros da Cheklist nomeadamente ao nível dos registos de entradas e saídas de produtos. 
No ano de 2019 houve uma grande rotatividade das funcionárias da cozinha da sede, entrada para o serviço de 
colaboradores sem formação de HACCP. A organização já ministrou formação no início de 2020  

2.1 2.1 a) 

Tx. Candidaturas submetidas  100% -  

Análises de resultados: 

Este Indicador considerava as possíveis candidaturas a diferentes formas de financiamento para terminar a 
obra da Quinta do Conde, contudo nada aconteceu como estava previsto dado que abriram candidaturas 
contudo não elegíveis para a deficiência adulta. O novo Polo  irá apoiar mais de 30 pessoas portadoras de 
deficiência Intelectual com mais de 16 anos e suas  famílias  - em CAO e Lar Residencial. 

2.2 2.2 a) 

Tx. participação dos clientes e famílias nas atividades promovidas 

pela organização. 
16% 15% -1% 

Análises de resultados: 

O desvio apresentado na IP deve-se ao facto da maioria das famílias atendidas serem da freguesia da Quinta do 
Conde e estarem numa fase muito inicial do seu processo de diagnóstico, não estando, muitas das vezes 
disponíveis para se confrontarem com uma possível perspetiva futura quando os seus filhos ainda são de uma 
idade tão baixa. Quanto ao CAI segundo o reporting das famílias, resulta da dificuldade das famílias em 
manterem uma participação social ativa nas diversas organizações/instituições que apoiam o projeto de vida 
dos seus educandos. Relativamente ao CAO e RUR, a fraca participação das famílias nas atividades da 
instituição prende-se com o envelhecimento das famílias/significativos e clientes e com a crescente dificuldade 
em se deslocarem à instituição, continuando ainda a manter-se uma maior participação das famílias na 
Campanha do Pirilampo Mágico. 

Tx. concretização do Projeto Educativo Escola 2018/22 50% 75% +25% 

Análises de resultados: 

O desvio positivo verificado advém da concretizar de mais ações do que as inicialmente previstas pela CR-PE 

para o ano letivo 2018/2019. Estavam previstas 4 atividades na totalidade tendo sido realizadas 3 (reuniões de 

famílias, divulgação de tempos de atendimento e participação das famílias nas comemorações) não tendo 

somente sido realizado o levantamento de necessidades de formação das famílias que transitou para o ano 

letivo 2019/20.             

Tx. concretização dos Projetos Pedagógicos/Curricular 90% 99% +9% 

Análises de resultados: 

Os resultados obtidos justificam-se com o facto dos projetos serem a base da intervenção pedagógica da CR-PE 
e serem definidos em função dos grupos de crianças atendidos e serem alvo de um grande investimento por 
parte da equipa na sua implementação. 

2.3 2.3 a) Tempo médio de admissão novos clientes 30 5 -25dias 
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Análises de resultados: 

Esta é uma meta que foi indicada à IP pelo próprio SNIPI, mas que temos conseguindo manter sempre uma 

média de 5 dias de resposta para resposta aos novos clientes, o que se considera um indicador de qualidade 

uma vez que diminui o stress e ansiedade das famílias que nos procuram. 

Nº de candidatos (nº médio) 45 52 +7% 

Análises de resultados: 

Na CR-PE o aumento na procura das RS deriva da qualidade do serviço prestado e por estas serem 

consideradas referência na comunidade no âmbito do atendimento à primeira infância. 

Na IP no ano de 2019 foram rececionados mais 6 casos do que no ano anterior, esta é uma meta muito 
variável, no entanto tem vindo a aumentar anualmente. 

Nº de novas inscrições 80 55 -25  

Análises de resultados: 

Na RS CAI verificou-se um número inferior novas inscrições face ao expectável, situação que advém do facto 
das metas serem definidas com base nos resultados alcançados no ano anterior e dependentes, também, de 
situações de inconstância (disponibilidade dos clientes, horários escolares e carga horária letiva, redução de 
serviços e horários dos TST ) por parte de potenciais clientes para frequentar a RS. 

Tx. cumprimento dos prazos das avaliações realizadas c/ equipas 
multidisciplinares de Apoio à Inclusão nos AE 

100% 100% 0% 

Análises de resultados: 

Os resultados obtidos resultam das ações de monitorização definidas para assegurar o cumprimento legal 
definido no Decreto-lei 54/2018 pelo CRI face à realização de avaliações especializadas.  

Nº de alunos avaliados m 76 - 

Análises de resultados: 

A entrada em vigor do Decreto-Lei 54/2018 conduziu a uma diminuição do número de pedidos de avaliação às 
EMAEI em todos os Agrupamentos de Escolas. Os 76 alunos referenciados foram avaliados por diferentes áreas 
técnicas, correspondendo a 97 avaliações: 36 em psicologia, 51 em terapia da fala, 10 em psicomotricidade. 

Nº de alunos em lista de espera (nº médio)  m 76 - 

Análises de resultados: 

O número médio de alunos em lista de espera pelo CRI corresponde ao número de alunos com indicação para 
apoio após avaliação especializada, pelo que não foi possível dar resposta a novos casos transferidos assim 
como a novas necessidades detetadas. Embora o CRI e as EMAEI/AE tenham realizado todos os reajustes 
necessários na priorização e organização dos apoios, ao longo do ano letivo.  
Relativamente ao CAO, no final do ano de 2019, encontravam-se inscritos em lista de espera 60 candidatos, 
tendo-se continuado a verificar várias inscrições por encaminhamento do CRI.   
Na RUR, a lista de espera é comum para o LRI e LRII, encontram-se 16 candidatos, denotando-se a 
continuidade da procura das famílias por falta de respostas neste âmbito. 

Nº de candidatos admitidos na formação contínua (FC). 
 

10 11 +1 

Análises de resultados: 

Na RS CRPC estava previsto em candidatura 10 formandos. Contudo, surgiu um 11º candidato que apresentava 
todos os critérios de admissibilidade. Questionado o IEFP, este aceitou a admissão porque não alterava a 
estrutura de custos face às desistências já verificadas. 

Nº de candidatos admitidos na formação inicial (FI). 35 35 0 

Análises de resultados: 

Na RS CRPC os cursos AFAC e Op. Jardinagem admitiram 2 formandos após o início dos cursos, situação 
prevista no Guia Organizativo da Formação Profissional e Certificação de Pessoas com Deficiência e 
Incapacidade. 

Tempo médio de novos clientes (dias)/renovações. 45 26 -19 

Análises de resultados: 

O desvio prende-se com eficácia das estratégias delineadas pelo Projeto Correlacionado RSI para cumprimento 
da legislação aplicável à situação em análise, que menciona o prazo máximo de 45 dias para organizar o 
processo de RSI, desde a entrada do alerta até à contratualização das ações do Contrato de Inserção. A equipa 
de RSI conseguiu cumprir este requisito legal, obtendo uma média de 26 dias para este efeito. 

2.3 b) 

Tx de desistência durante o período de acolhimento. 0,3% 3,3% +3% 

Análises de resultados: 

Os dados apurados resultam da eficácia das estratégias implementadas pela RS CR-PE ao nível do modelo de 
acolhimento individualizado e centrado nas necessidades e características das crianças e famílias. No entanto, 
o CRPC apresentou uma taxa de desistências durante o acolhimento superior ao previsto devido a uma 
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desistência justificada por inadaptação do formando. 

2.4 2.4 a) 

Tx. de concretização dos PI’s/projetos 75,5% 79% +4,5% 

Análises de resultados: 

O desvio advém na RS CRPC de se ter centrado, erradamente, a avaliação na obtenção de nota positiva nas 
UFCD’s em vez de na taxa de concretização dos PIF’s, situação já corrigida através criação de um novo modelo. 
A taxa de concretização dos PIF não foi monitorizada em 2019, dado que os mesmos sofreram alterações 
significativas ao nível das entradas e do controlo do design e desenvolvimento, mantendo-se em estudo, 
assegurando-se o registo das evidências relativas ao percurso do formando. 
No que toca à IP, o desvio justifica-se pela concretização dos objetivos dos PIIP estar dependente não só do 
responsável de caso mas também de variáveis externas que a IP não consegue controlar. 
Quanto às RS CAO e RUR, a verificação e ajuste ao longo do ano dos objetivos inscritos no PI dos clientes, 
permitiu superar as metas definidas, apesar de se verificar um envelhecimento acentuado dos clientes e 
maiores limitações na sua participação nas atividades. 

Tx. de participação dos clientes/significativos nas reuniões de 
elaboração/avaliação/validação dos PI’s/projetos 

76% 89% +13% 

Análises de resultados: 

O desvio verificado na RS CAI resulta da responsabilização de grupos constituídos por destinatários diretos e 

indiretos da RS CAI, integrados nos cursos técnicos profissionais de desporto e turismo e turma de Programa 

Integrado de Educação e Formação  (PIEF) pelo design e conceção de projetos de seu interesse. Relativamente 

às RS CAO e RUR pode ser explicado pela realização destas reuniões em visitas domiciliárias, colmatando as 

dificuldades de deslocação à instituição das famílias, pela possibilidade das famílias usarem os transportes da 

instituição e pelo período mais alargado para a sua realização.  

Tx de referenciação mais precoce 20% 34% +14% 

Análises de resultados: 

Esta taxa aumentou consideravelmente durante este ano, o que atribuímos ao resultado das formações e 
sensibilização para a referenciação na área do desenvolvimento infantil, assim como uma maior apropriação 
dos critérios de elegibilidade do SNIPI, por parte dos serviços de Saúde. 

Nº de casos atendidos (<= que) 150 144 -6 

Análises de resultados: 

Na IP esta resposta continua a debater-se com dificuldades ao nível da escassez de recursos humanos, no 
entanto tem mantido a capacidade de dar resposta aos inúmeros pedidos de apoio que nos chegam. 

Nº de casos que saíram de atendimento(>= que) 40 80 +40 

Análises de resultados: 

O grande número de casos de saída de atendimento, na IP, deve-se ao terminar do ciclo de apoio, quando do 
ingresso no 1º ciclo em Setembro e também à grande mobilidade das famílias que durante o ano alteraram a 
sua localidade de residência, sendo transferidas para as ELI’s de outros concelhos. 

Nº de casos em vigilância m 18 - 

Análises de resultados: 

Todos os casos em vigilância ainda não possuem todos os critérios de legibilidade, no entanto estão em risco 
de os vir a ter. Como tal são realizadas reuniões e avaliações periódicas de forma a evitar que passem a ser 
elegíveis. 

Tx. de desistências e rescisões (<= que) 7% 0,02% -6,8% 

Análises de resultados: 

As desistências na CR-PE verificavam-se maioritariamente pela opção do serviço público de pré-escolar no 

último ano de frequência desta resposta o que, devido à qualidade do serviço prestado, tem vindo a diminuir 

constituindo-se a nossa resposta como preferencial para as famílias. Em relação ao CRPC a diminuição 

verificada ao nível das desistências deve-se à eficácia das ações definidas. 

No que diz respeito ao CRI, as desistências/rescisões esperadas não se verificaram devido à passagem de casos 

para a modalidade de consultoria, prevista pela tutela, mantendo-se um apoio mais flexível, com ações 

concretas de articulação com os intervenientes no processo educativo e monitorização da situação dos alunos. 

A autonomia dada às parcerias CRI/AE para gerir e organizar os apoios, bem como a participação dos 

encarregados de educação no processo de decisão, justifica este resultado.  

Nº de reuniões gerais de pais/significativos 17 16 -1 

Análises de resultados: 

O desvio verificado nas RS CAO e RUR deve-se ao envelhecimento dos clientes e às suas necessidades cada vez 
mais individualizadas, não se considerou pertinente a realização de uma reunião geral de pais/significativos, 
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tendo-se investido mais no atendimento personalizado de acordo com as necessidades específicas dos clientes 
e pais/significativos.  

Nº de atendimentos a famílias (reuniões; visitas domiciliárias; 
acompanhamentos institucionais) 

347 726 +379 

Análises de resultados: 

O desvio positivo verificado resulta do trabalho rigoroso efetuado pela equipa do Projeto Correlacionado RSI 
para a elaboração do diagnóstico social centrado nas potencialidades e fragilidades dos indivíduos e família o 
qual exige muito tempo de trabalho efetivo junto das famílias. No entanto importa referir que as RS CR-PE, 
CAO e RUR não alcançaram as metas individuais, na CR-PE considera-se que o contacto diário entre a equipa e 
os pais/famílias origina que estas últimas não sintam necessidade de marcar atendimentos formais para 
articulação pois esta é assegurada diariamente, situação que remete para a diminuição do valor de meta. Em 
relação ao CAO e deve-se às diversas baixas médicas verificadas na equipa técnica, o que condicionou o 
trabalho desenvolvido com as famílias, sem, no entanto, deixarem de se realizar os acompanhamentos dos 
clientes aos serviços de saúde e institucionais sempre que foi necessário.  

Nº de clientes/ famílias atendidos/apoiados 372 636 +264 

Análises de resultados: 

O resultado verificado advêm na RS CAI, os valores obtidos resultam do envolvimento dos stakeholders em 
projetos de abrangência duradoura destinados a grupos de grande dimensão (≥100 participantes). 
O CRI atendeu mais alunos do que a meta estabelecida, provenientes de avaliações, transferências ou novas 
necessidades detetadas. Conjuntamente com as EMAEI/AE, procede-se, nestes casos, à reorganização de 
horários e modalidades de apoio tendo em conta as prioridades. 
O Protocolo de RSI previa o acompanhamento de 300 agregados familiares. No entanto, no ano de 2019, foram 
acompanhados 475 agregados, que reuniam condições e critérios para serem beneficiários de RSI no Concelho 
de Sesimbra. 

Tx. de concretização dos apoios técnicos 97% 98% +1% 

Análises de resultados: 

O CRI garantiu todos os apoios técnicos previstos nos AE, as oscilações existentes decorrem de situações de 

baixa médica e substituições. Superou-se a meta, pois esta foi definida tendo em conta o ano anterior. 

Nº de alunos apoiados no Plano Individual de Transição (PIT) 63 63 0 

Análises de resultados: 

O CRI acompanha todos os alunos com Plano Individual de Transição (PIT) entre os 15 e os 18 anos a vários 
níveis: avaliação das expectativas e perfil dos alunos; planeamento, organização e dinamização do PIT com as 
equipas educativas das escolas e com os encarregados de educação; prospeção e acompanhamento de 
estágios de sensibilização socio-laboral ou ocupacional; treino de competências (ex.: treino de transportes, 
AVD ou em estágio se necessário); apoio ao encaminhamento para a vida pós – escolar (formação, CAO, outro). 
Realizou-se sessão de esclarecimento no AE Sampaio para os encarregados de educação, sobre os apoios 
sociais após os 18 anos; a oferta formativa, nomeadamente do CRPC e respetivo funcionamento, e sobre os 
CAO. Estiveram presentes representantes das diferentes respostas sociais. 

Tx. de concretização de horas formativas 95% 79% -16% 

Análises de resultados: 

No RS CRPC o volume de horas previstas em candidatura resulta da contagem dos dias úteis/ano menos os dias 
de paragem inscritos no CAF. Sempre que um formando falta, justificada ou injustificadamente essas horas 
(6h/dia) são consideradas não realizadas o que vai contribuir para a diminuição do volume de horas. Quando a 
candidatura é elaborada desconhece-se a probabilidade de haver mais ou menos faltas, mais ou menos 
desistências ou rescisões. A frequência mais ou menos assídua do formando determina o tipo de certificação, 
certificado ou declaração de frequência. 

Nº de contratos de inserção cessados por inclusão no mercado de 

trabalho. 
20 46 +26 

Análises de resultados: 

No Projeto Correlacionado RSI, durante o ano de 2019, foram cessados 46 contratos de inserção devido a 
integração no mercado de trabalho, isto é, 46 agregados familiares autonomizaram-se da medida devido a 
trabalho. A equipa tem partilhado com os agregados familiares as ofertas ao nível de emprego e tem 
incentivado os beneficiários a frequentarem os CEI+ disponíveis. 

OE OO Indicador (organizacional) Meta 
Resultado 
alcançado 

Desvio 

3.1 3.1a) 

Tx. de concretização do Programa de HST. 80% 86% +6% 

Análises de resultados: 

Das atividades inscritas para 2019 duas não foram realizadas, nomeadamente dar a conhecer aos 
trabalhadores o novo relatório de riscos dado que foram efetuadas alterações após auscultação efetuada em 
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OE OO Indicador (organizacional) Meta 
Resultado 
alcançado 

Desvio 

2018. Contudo a empresa responsável pela elaboração dos relatórios só os entregou em fevereiro de 2020. 
 

3.1b) 

Tx. de satisfação dos colaboradores no acompanhamento clinico. 70% 79% +9% 

Análises de resultados: 

De um forma sumária podemos dizer que os colaboradores referiram como mais valia a medicina curativa e o 
facto da médica estar em atendimento vários momentos no mês. Mostraram menos satisfação pelo serviço de 
enfermagem. Muita variedade de enfermeiras e por vezes pouco experientes. 

3.1c) 

Tx. de colaboradores com avaliação superior a MB. 48% 27% -11% 

Análises de resultados: 

Na IP as avaliações obtidas este ano foram ligeiramente abaixo do ano passado não se considerando relevantes 
No entanto destacou-se a necessidade de reorganizar os horários de modo a priorizar o tempo de registo, de 
reflexão e de formação individual. A necessidade de investir no apoio à organização e gestão do horário de um 
dos elementos da equipa.  
Na CR-PE o desempenho dos colaboradores situou-se no Bom. Durante o ano letivo verificaram-se muitos 

constrangimentos causados por ausências prolongadas por vários membros da equipa e pelas necessidades de 

ajustes constantes que têm implicações no desempenho dos colaboradores. É também de considerar as 

alterações realizadas na grelha de avaliação que pressupõem um período para adequação do desempenho ao 

expectado. 

Em relação ao CAI embora se constate um desvio à meta verifica-se uma melhoria, considera-se necessário a 
equipa consolidar conhecimento ao nível do diagnóstico, análise de problemas, planeamento, design e 
desenvolvimento de produtos assim como melhorar os níveis de participação nas tomadas de decisão e 
implementação de soluções face à RS/Organização.  
Devido à reformulação dos critérios de avaliação de desempenho, estes tornaram-se mais específicos, 
objetivos e apertados, o que fez com que as avaliações de MB nas RS CAO e RUR tivessem diminuído. 
Na RS CRPC o resultado ficou aquém da meta estabelecida embora se tenha registado uma ligeira melhoria 
sobretudo ao nível do relacionamento com o cliente, empreendedorismo e conhecimentos técnicos. 
Considera-se necessário o enriquecimento de conhecimentos ao nível do trabalho em equipa e do SGQ, além 
da consolidação de boas práticas no sentido da rentabilizar recursos.  
O CRI teve um desvio positivo significativo face à meta, facto que se deve a uma formulação incorreta da 
mesma tendo em conta a taxa de colaboradores com avaliação superior a MB nos anos anteriores. Na SA 
houve um desvio positivo de 10% em relação ao previsto, justificando-se pelo muito bom desempenho 
profissional da equipa administrativa, que continua a ser uma grande mais-valia para o desenvolvimento 
institucional 

Tx. de satisfação dos colaboradores. 66% 72,2% +6,2% 

Análises de resultados: 

Dos 98 questionários entregues rececionámos 68, o questionário foi enviado por Googleforms para garantir o 
sigilo. Relativamente à satisfação global podemos referir que os pontos menos positivos com 63 e 62% de 
satisfação eram respeitantes à satisfação ao nível das Instalações disponibilizadas para o exercício da função e 
equipamentos de apoio técnico para o exercício da função (gruas de transferência, bancadas, material 
informático etc..). A organização está a equipar os espaços de forma a responder à necessidades identificadas. 
Os pontos mais positivos para os colaboradores com 80 e 77% foram a imagem da organização e com a  mais 
valia do DG para a Organização. Os DT’s e CS referiram com mais positivo a participação a em ações de 
formação e o DG ser uma mais valia para a Organização, 93 e 91% respetivamente 

Tx. de concretização do plano de formação. 80% 54% -26% 

Análises de resultados: 

O decréscimo referido justifica-se pelo facto do CRI ter inscrito em PAF um número considerável de formações 
que apesar de serem importantes para os colaboradores não houve a oportunidade de se realizarem. 

Tx. de colaboradores com formação ≥ 35h 10% 19% +9% 

Análises de resultados: 

No presente ano houve um grande investimento na formação de quadros, nomeadamente ao nível do 
planeamento e na melhora contínua de atendimento ao cliente. Dos 105 colaboradores que estavam ao 
serviço em 2019 , 94 tiveram formação, 9 não tiveram formação e 20 fizeram mais de 35h de formação, num 
total de 1946 horas de formação ministrada aos colaboradores.  
O desvio positivo observado resulta de algumas ações de formação realizadas contemplarem uma carga 
horária significativa. 

Tx. cumprimento das MAP 90% 80% -10% 
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OE OO Indicador (organizacional) Meta 
Resultado 
alcançado 

Desvio 

Análises de resultados: 

Os desvios observados na Sede e LRI devem-se a falhas na transmissão da informação aquando da substituição 
dos elementos da equipa de segurança e a atrasos na marcação dos simulacros e exercícios internos.  

Tx. concretização do Projeto OCEPE. 75% 83% +8% 

Análises de resultados: 

Sendo o objetivo do projeto implementar as Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar (OCEPE), no 
âmbito do SGQ foram atingidos e superados os objetivos propostos relativamente a revisão de procedimentos 
e de documentos. Projeto sem continuidade prevista. 

3.2 

3.2a) 
 

Tx. de participação nas reuniões do  grupo de eventos. 70% 79% +9% 

Análises de resultados: 

O grupo de eventos é composto por colaboradores das diversas respostas sociais e serviços. As reuniões 
regulares acontecem ao longo do ano e intensificam-se perto de atividades importantes da Organização. 
Contudo alguns elementos deviam ter uma presença mais regular. 

Tx de participação nos eventos da Organização 38% 37% -1% 

Análises de resultados: 

No CAI o desvio verificado (-1%) prende-se com a dificuldade em envolver de forma efetiva e ativa os clientes e 
significativos nos projetos da organização, pela frequência irregular dos clientes e presença esporádica da 
famílias nos mesmos, fator que determinante num processo de envolvimento. 
A participação dos colaboradores da RS RUR nas atividades da organização foi reduzida em 18%, por questões 
ligadas aos horários das atividades e de funcionamento da RUR, à falta de disponibilidade dos colaboradores 
para participarem e às constantes situações de baixa médica entre os colaboradores em 2019. 
A Equipa do Projeto Correlacionado RSI obteve um desvio positivo (+22%), reflexo do empenho, envolvimento 
na vida institucional e motivação na participação dos mesmos.  
Quanto ao SA embora haja um desvio negativo de (-22%) em relação à meta, que se justifica pela carga horária 
semanal sem qualquer folga, excetuando o fim-de-semana, período a ser dedicado à família, tem sido falado 
em reuniões de SA, sobre as ações de voluntariado, pressupondo-se uma melhoria para o próximo ano. 

3.2b) 

Tx. De satisfação relativa ao dia do colaborador. 70% 93% +23% 

Análises de resultados: 

Os resultados foram extremamente positivos, o grupo referiu que o programa estava bem concebido, indo ao 
encontro das necessidades e espectativas. Referiram que a parte da manhã mais focada nas questões 
organizacionais e de formação dos quadros é muito importante. Contudo ressalvaram igualmente a tarde de 
convívio proporcionado. Da avaliação de conjunto propôs-se que o evento para o próximo ano acontecesse 
numa data que abrangesse a totalidade dos colaboradores, nomeadamente a equipa do CRI. 

3.3 

3.3a) 

Tx. de cumprimento da monitorização da base de dados dos 

equipamentos e infraestruturas. 
80% 97% +17% 

Análises de resultados: 

Das monitorizações previstas foram todas realizadas com exceção da revisão dos equipamentos das MAP pela 
empresa certificada dado que a meio do ano ficámos sem o serviço. Foi efetuada a contratação de uma nova 
empresa (Tecnifir) no final do ano civil. 

Tx. de cumprimento da monitorização da base de dados da frota 

automóvel. 
80% 0% -80% 

Análises de resultados: 
Após várias tentativas de elaboração de bases de dados de fácil preenchimento pelas partes, só no final do ano 
se conseguiu chegar a uma solução que pensamos ser eficiente para o que pretendemos. Toda a informação 
relativa à frota nomeadamente, características, Kms , manutenções, revisões, arranjos, despesas, etc. 

3.3b) 

Tx. de cumprimento Programa de manutenção/reparação e 

aquisição de equipamentos. 
75% 100% +25% 

Análises de resultados: 

Das ações inscritas no programa foram todas realizadas apesar de ao longo do ano a pessoa responsável pela 
manutenção ter efetuado diversos serviços não previstos. Estes pequenos arranjos, não programados vem 
dificultar o planeamento a longo prazo. Ao longo do ano foi muito importante o contributo das pessoas em 
serviço comunitário. 

Tx. concretização plano renovação/adequação das infraestruras da 

RS. 
43% 31% -12% 

Análises de resultados: 

Na RS CAI não foi possível concluir o plano de renovação/adequação das infraestruturas devido ao surgimento 
de necessidades prementes, tendo as ações por concluir transitado para o plano de 2020.  
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OE OO Indicador (organizacional) Meta 
Resultado 
alcançado 

Desvio 

Relativamente ao desvio verificado na RS RUR, este deveu-se à necessidade de realizar diversas reparações na 
estrutura do edifício do LRII, não se considerando prioritário a elaboração do projeto e as ações previstas, 
tendo transitado para 2020. 

3.3c) 

Tx. de cumprimento do cronograma de RFA. 30% 100% +70% 

Análises de resultados: 

Do planeado foi tudo concretizado, A candidatura ao Fundo de Socorro Social  (FSS) foi enviada em julho com 
um pedido de apoio que ronda os 250 mil euros. Estamos à espera da resposta do FSS. Foram feitas várias 
abordagens ao ISS com o intuito de saber data previsível de resposta. 

   

Resultados do Plano Projetos 

 

1- CA 
 

Projetos 
Meta 

Resultado 
alcançado 

Desvio 
OE OO Nome projeto 

1.4 1.4 a) Projeto Marketing 80% 98% +18% 

1.3 1.3a) Projeto Sustentabilidade 80% 98% +18% 

  Total /Média 80% 98% +18% 

Análise dos resultados: 

No projeto de sustentabilidade apesar de algumas ações não conseguirem atingir a totalidade dos valores definidos como meta, 
todas as ações foram realizadas. A caminha na mata da Macha não obteve os ganhos financeiros pretendidos, contudo foi uma 
mais valia como experiência de trabalho inter – institucional e de parceria com mais duas entidades do distrito. 
O Projeto de marketing superou a espectativa contudo salientamos a necessidade de mais planeamento e antecipação 
relativamente aos eventos a organizar, com vista a uma melhor e maior mobilização da organização e da comunidade. 

 

2- IP 
 

Projetos 
Meta 

Resultado 
alcançado 

Desvio 
OE OO Nome projeto 

2.4. 2.4.a) Diagnóstico Precoce de situações de risco ≥90% 100% +10% 

2.4. 2.4.a) Intervenção 75% 65% -10% 

2.4. 2.4.a) EABT ≥85% 55% -30% 

2.4. 2.4.a) Grupo dos Faladores ≥85% 65% -20% 

2.4. 2.4.a) Diagnóstico Precoce de situações de risco ≥90% 100% +10% 

  Total /Média 84% 71% 14% 

Análise dos resultados: 

No Projeto Diagnóstico de situações de risco considerou-se que este ano o facto de aumentarmos as referenciações antes dos 3 
anos e as referenciações oriundas dos serviços de saúde, foi um balanço muito positivo decerto decorrente das atividade de 
sensibilização e formação que temos vindo a realizar ao longo dos 5 últimos anos. 
Relativamente ao Projeto de Intervenção ao longo do ano e através das monitorizações periódicas realizadas na equipa, foi 
possível verificar que a qualidade da formulação dos objetivos nos PIIPs tem vindo a aumentar, traduzindo-se em objetivos mais 
tangíveis e mensuráveis. Porém ainda existem diversas oportunidades de melhoria nesse sentido. O desvio encontrado também 
se justifica pelo próprio desenvolvimento das crianças e famílias apoiadas e de todos os fatores externos sobre os quais não 
temos controlo.  
O Espaço Aqui Brincamos Todos continua a revelar-se um espaço ótimo para acolher as crianças que não estão integradas em 
contexto educativo e durante este ano foi um recurso importante nas primeiras adaptações das crianças com perturbação do 
espectro do autismo e suas famílias. É também um espaço importante para uma possível deteção precoce e esclarecimento de 
dúvidas relativas ao desenvolvimento, no entanto, os serviços de saúde ainda não estarão convenientemente sensibilizados para 
um adequado encaminhamento, o que vem justificar o desvio apresentado. 
O Grupo dos Faladores contou com as docentes de educação especial da ELI na parceria e implementação do projeto em 
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conjunto com a terapeuta da fala, continua a ser uma resposta de referência para as famílias nas estratégias a adotar para o 
desenvolvimento da linguagem das suas crianças. O desvio registado justifica-se com o facto de algumas das famílias 
encaminhadas não chegarem a frequentar a este espaço.  

 

3- CR/PE 
 

Projetos 
Meta 

Resultado 
alcançado 

Desvio 
OE OO Nome projeto 

1.3 1.3c) Projeto inovador 100% 100% 0% 

2.3 2.3a) Projeto Marketing 100% 50% - 50% 

3.1 3.1c) Projeto OCEPE 100% 100% 0% 

  Total /Média 100% 84% - 16% 

Análise dos resultados: 

No projeto Marketing não foram atingidas as metas de publicações nas redes sociais e no site institucionais. Uma vez que se 
pretendia garantir a procura dos serviços, a não realização de todas as atividades previstas poderia ter tido impacto negativo nas 
RS. Verifica-se, no entanto, pelo nº de inscrições, que tal não ocorreu. 
Os restantes projetos decorreram conforme projetado. 

 

4- CAI 
 

Projetos* 
Meta 

Resultado 
alcançado 

Desvio 
OE OO Nome projeto 

1.6 1.6 c) Ludoteca ≥ 85% 84% -1% 

1.6 1.6 c) Oficina ≥90% 86% -4% 

1.6 1.6 c) Tempo para a família ≥90% 100% +10% 

2.2 2.2 a) Cai Solidário ≥70% 68,69% -1,31% 

1.6 1.6 c) Cai na Escola ≥70% 100% +30% 

1.6 1.6 c) Biblioteca ≥100% 79% - 21% 

1.6 1.6 c) Ludoteca Itinerante ≥100% 94% -6% 

3.3 3.3 b) Requalificar&Inovar ≥100% 50% -50% 

1.3 1.3 c) Resposta Sustentável ≥100% 84% -16% 

*Meta definida face à taxa de concretização do Plano de 
Projetos – 75% Total /Média 

≥89% 83% -6% 

Análise dos resultados: 

Constata-se um desvio de negativo (-6%) face as metas dos projetos inscritos em Plano de Projetos (PP), embora a RS tenha 

alcançado a meta inscrita (≥75%) em Plano de Atividades (PA) face à Taxa de Concretização do PP, dado que o resultado 

alcançado foi de 83%. A incongruência observada no PA 2019, entre a taxa de concretização do plano de projetos e a taxa de 

concretização dos projetos, deve-se à atribuição de maior ponderação aos objetivos dos projetos com foco no diagnóstico de 

necessidades dos clientes da RS.  

No entanto, considera-se pertinente justificar os desvios verificados às metas dos projetos do PP os quais passamos a explicar: 
Ludoteca – o desvio observado embora seja pouco significativo, prende-se com a não concretização das iniciativas conjuntas para 
pais/tutores e filhos pela incompatibilidade de horários e pela distância de algumas das famílias; pela dificuldade em realizar as 
dinâmicas de grupo previstas devido à frequência descontínua, alteração do horário escolar e da carga horária de alguns clientes 
no ano letivo 2019/20. Os motivos descritos acima verificaram-se também nos projetos Oficina e Cai Solidário; Biblioteca - 
verifica-se um desvio significativo (-21%), que consideramos estar associada à ausência de hábitos de leitura da população e à 
maior facilidade de acesso via internet ao Ebooks e artigos científicos, em constante atualização que assim substituem a consulta 
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do livro em formato papel; Ludoteca Itinerante – o desvio observado (-6%) resulta do não cumprimento da carga horária definida 
para o projeto originada pela redução dos recursos humanos da RS por baixa médica; Requalificar&Inovar – projeto onde se 
verifica o maior desvio (-50%) advém do surgimento de situações imprevistas ao nível da manutenção e equipamento das 
infraestruturas de outras RS, imprescindíveis para assegurar a qualidade do serviço prestado ao cliente, que levou a que as ações 
previstas para RS transitassem para o próximo ano; Resposta Sustentável – o desvio (-16) provém do não preenchimento das 
vagas previstas nos campos de férias da Pascoa e Natal e semana Survivor e pela redefinição estratégica de um dos objetivos do 
projeto o que implicou alterações ao nível dos recursos logísticos, humanos e financeiros não contemplados.  
Quanto aos projetos que apresentam desvios positivos, alguns serão inscritos enquanto estratégias de atuação no plano de 
intervenção em grupo pela pertinência da sua continuidade, conjuntamente com o resultado da análise estratégica (SWOT) 
efetuada, outros serão restruturados do ponto de vista das metas e reinscritos no PP 2020.  
Em síntese, assume-se a influência positiva dos projetos, enquanto força motriz de mudança nos clientes que deles beneficiaram, 
no que diz respeito à sua maturação, ajustamento social e à sua responsabilização para a adoção de comportamentos e estilos de 
vida saudáveis, pelo que se considera ter gerado ganhos com impacto no projetos de vida dos clientes.   

 
 

5- CRPC 
 

Projetos 
Meta 

Resultado 
alcançado 

Desvio 
OE OO Nome projeto 

1.4 1.4 a) Teatro 100% 100% 100% 

1.4 1.4 a) Dia Portas Abertas 100% 100% 100% 

1.4 1.4 a) Newsletter 100% 100% 0% 

1.4 1.4 a) Publicações redes sociais, Sesimbr’Acontece, 
SesimbraFM 

100% 100% 0% 

1.6 1.6 b) Criação do selo Empresa + 100% 0% -100% 

1.6 1.6 b) Criação da newsletter 100% 100% 0% 

 1.6 b) Reuniões com centros empresariais 100% 100% 0% 

1.6 1.6 c) Mexe-te ≥75% 100% +25% 

1.6 1.6 c) + Vale Prevenir ≥60% 100% +40% 

1.6 1.6 c) Faz-te à vida ≥75% 100% +25% 

1.6 1.6 c) A vida corre-me bem ≥85% 100% +15% 

  Total /Média 90% 91% +28% 

Análise dos resultados: 

Teatro - Esta iniciativa do ponto de vista dos “atores” é extremamente positiva. Foi fator de superação perante os próprios, a 
família, os pares e pessoas desconhecidas. Contrariamente ao expectável, a data (julho) foi mal escolhida, repercutindo-se na sala 
pouco cheia.  
Dia Portas Abertas - Esta iniciativa foi menos participada pelos Agrupamentos de Escolas do que o previsto. A justificação tem a 
ver com o facto de os potenciais candidatos à oferta formativa do CRPC já o terem visitado no ano anterior. Todavia, 
comparecerem mais empresários, face às iniciativas anteriores, e várias famílias. Esta iniciativa mobiliza a equipa de forma muito 
positiva e, consequentemente os formandos ao pretenderem promover o seu curso. O balanço é positivo. Registou-se entradas 
de novos formandos em setembro fruto da visita ao CRPC. É um projeto a repetir, contudo carece de melhor planeamento no 
sentido de se envolver mais escolas.  
Newsletter- surgiu do resultado do questionário de avaliação dos parceiros 2018. Estes apresentaram como ponto negativo a 
pouca divulgação das atividades do CRPC. Em equipa, surgiu a ideia de criar newsletter com periodicidade bimestral. Por falta de 
conhecimento para criar devidamente a publicação constatou-se que esta tinha demasiada informação o que dificultava a leitura. 
Considera-se ajustado voltar a dar continuidade ao projeto, contudo os colaboradores diretamente envolvidos carecem de 
formação. 
Publicações redes sociais, Sesimbr’Acontece, SesimbraFM - Projeto de continuidade. A divulgação da oferta formativa ao longo 



 

23 RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2019 

Mod.P.GS.04/E/ em estudo fev/2020 

 

do ano no Sesimbr’Acontece contribuiu para a angariação de formandos. 
Criação do selo Empresa + - O projeto tinha como objetivo promover o reconhecimento público das empresas facilitadoras de 
estágios. Por não ter sido prevista verba em sede de candidatura, optou-se por solicitar apoio ao nível do design e impressão à 
autarquia, mas sem resultado. Por ser um projeto considerado válido transita para 2020. 
Reuniões com centros empresariais- A iniciativa surgiu da necessidade de se alargar a prospeção de estágios a outros concelhos 
em virtude do concelho de Sesimbra apresentar maioritariamente oferta de trabalho sazonal e o CRPC ter formandos oriundos de 
concelhos limítrofes.  Após reflexão, continua a fazer sentido o projeto, mas carece de nova abordagem aos empresários. 
Mexe-te - Este projeto surgiu da necessidade de se promover hábitos de vida saudáveis. A maioria dos formandos apresentava 
rotinas de grande sedentarismo, revelando sobretudo obesidade e más posturas. A concretização da iniciativa passou por se 
rentabilizar os recursos existentes, nomeadamente o parque Augusto Pólvora. Por sugestão dos formandos, realizaram-se várias 
modalidades desportivas: futebol, basquete, pilates, artes marciais, caminhada, … concretizadas através de parcerias. 
+ Vale Prevenir- projeto com incidência nas questões da saúde, violência no namoro, bullying e riscos da internet. Muito 
participado e com feedback positivo das famílias. Realizado mediante a disponibilidade de parceiros não formais. Transita para 
2020. 
Faz-te à vida- projeto desencadeado por se considerar que os formandos apresentavam elevados graus de inércia face ao seu 
projeto de vida. Concretizou-se mediante visitas a empresas e a palestras no CRPC feitas por empresários. Promoção de parcerias 
não formais e projeção da imagem do CRPC. 
A vida corre-me bem- Projeto cujo objetivo era promover a ideia de que “também comigo é possível “mediante a vinda ao CRPC 
de ex-formandos bem-sucedidos pessoal e profissionalmente. Realizaram-se 5 sessões sempre com diferentes ex formandos. 
Foram sessões muito participadas com os formandos a colocarem dúvidas e angústias. Feedback muito positivo das famílias ao 
constatarem mudanças nos seus educandos ao nível do projeto de vida. 
Sempre que se realizava uma atividade, independentemente do projeto era sempre aplicado um questionário de satisfação. O 
projeto mais votado foi o último que se referiu.  
 

 

 

6- CAO 
 

Projetos 
Meta 

Resultado 
alcançado 

Desvio 
OE OO Nome projeto 

1.3 
2.4 

1.3d) 
2.4a) 

É pá Miga ≥90% 100% +10% 

1.3 
2.4 

1.3d) 
2.4a) 

Azulejos de Portugal ≥90% 100% +10% 

1.3 
2.4 

1.3d) 
2.4a) 

Workshop Jardins de Barro ≥90% 95% +5% 

2.2 2.2a) Famílias na Cercizimbra ≥75% 100% +25% 

3.3 3.3b) Infraestruturas +Q ≥75% 75% 0% 

1.3 1.3c) Quintal dos aromas ≥75% 49% -26% 

1.3 1.3c) Capacitação Digital ≥50% 0% -50% 

  Total /Média ≥ 75% 74% -1% 

Análise dos resultados: 

É pá Miga e Azulejos de Portugal – Estes projetos continuam a mostrar bastante procura pelos produtos produzidos, tendo-se 
ultrapassado os valores previstos de encomendas, verificando-se também uma maior diversificação dos produtos 
disponibilizados. Foi também possível manter o número de clientes em atividade, com a adaptação das tarefas e a afinação dos 
engenhos que facilitam a produção.  
Workshop Jardins de Barro – Este projeto procura promover a inclusão social, promovendo a imagem da instituição junto dos 
alunos dos AE envolventes. Apesar de a verba angariada ter sido um pouco abaixo do esperado, os objetivos foram ultrapassados.  
Famílias na Cercizimbra – Este ano as famílias evidenciaram uma elevada participação na atividade desenvolvida, com taxas de 
satisfação acima do que era expectável.  
Infraestruturas +Q – Foi elaborada e submetida a candidatura ao BPI Capacitar, no entanto a resposta não foi positiva, pelo que 
não se deu continuidade a este projeto.  
Quintal dos aromas – Apesar da dinamização das atividades relacionadas com o Quintal dos aromas ter ultrapassado o esperado, 
não foi possível encontrar formações que se enquadrassem no âmbito deste projeto, pelo que estas ações transitaram para 2020. 
Capacitação Digital – Atendendo aos elevados custos associados à implementação deste projeto e ao facto de já ter sido 
apresentada uma candidatura ao BPI Capacitar, este ano este projeto ficou suspenso.  
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7- RUR 
 

Projetos 
Meta 

Resultado 
alcançado 

Desvio 
OE OO Nome projeto 

3.3 3.3b) Lar doce Lar ≥ 75% 50% -25% 

1.6 1.6c) Horta com Amor  ≥ 75% 0% -75% 

  Total /Média ≥ 75% 25% -50% 

Análise dos resultados: 

Lar doce Lar – No âmbito deste projeto foram adquiridos dois sofás para o LRII. Devido à oferta de conjuntos de mobiliário de 
exterior, não se considerou necessário efetuar os sofás de paletes propostos para o LRI. Relativamente ao projeto de obra para 
alargamento do refeitório do LRII, este não foi elaborado por se considerar mais premente proceder às obras de reparação do LR.  
Horta com Amor –  Não foi possível implementar este projeto devido ao envelhecimento dos clientes. Foi feita a tentativa de 
articular com a EB Sampaio para, em colaboração entre os clientes da RUR e os alunos da escola, dinamizar algumas atividades de 
plantação de vegetais e ervas aromáticas, no entanto, a escola não mostrou disponibilidade para desenvolver o projeto. 

 

8- RSI 
 

Projetos 
Meta 

Resultado 
alcançado 

Desvio 
OE OO Nome projeto 

1.6 1.6 c) Inovação Social 100% 50% - 50% 

1.6 1.6 c) Atividades Socioculturais 100% 167% +67% 

1.6 1.6 c) Casa Porto de Abrigo 100% 0% - 100% 

1.6 1.6 c) Sucesso Escolar 100% 50% - 50% 

1.6 1.6 c) Dentistas Solidários 100% 106% 6% 

1.6 1.6 c) Natal Solidário 100% 105% +5% 

  Total /Média 90% 80% -10% 

Análise dos resultados: 

Inovação Social – O desvio negativo deve-se ao facto do projeto Missão Continente não ter sido aprovado apesar da candidatura 
ter sido submetida.  
Atividades Socioculturais – O desvio positivo relativamente a este projeto deve-se ao número de beneficiários que participaram 
nas ações socioculturais, que foi superior ao previsto. 
Casa Porto de Abrigo – Este projeto previa a atribuição de um bem imóvel cedido em regime de comodato à Cercizimbra, pela 
Câmara Municipal de Sesimbra, para dar resposta a indivíduos/famílias sem alternativa habitacional, com necessidade de apoio 
em termos de autonomia, higiene pessoal, organização do espaço habitacional e economia familiar. Esta habitação foi, de facto, 
atribuída à instituição, no entanto, devido a constrangimentos sentidos no desenvolvimento deste projeto levaram a instituição a 
ponderar e decidir não avançar com o mesmo. Apesar das necessidades sentidas no terreno ao nível da integração de pessoas em 
situação sem-abrigo, e da vontade de dar resposta à comunidade, não se conseguiram reunir as condições para que este fosse 
exequível. 
Sucesso Escolar – O desvio relativamente a este projeto deveu-se ao constrangimento da equipa em ter disponível apenas uma 
viatura, o que não permitiu acompanhar os jovens a necessitar de apoio ao estudo na Quinta do Conde. 
Dentistas solidários – O desvio positivo verificado, deveu-se ao encaminhamento de um número de pessoas para a Saúde Oral 
superior ao previsto inicialmente. 
Natal Solidário – O desvio positivo prendeu-se com a entrega de presentes para crianças pertencentes a agregados familiares 
beneficiários de RSI, por parte do Banco BPI, num número ligeiramente superior ao previsto. 

 

 

 

  


